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  A secularidade, desde a época da Casa do Trem, 

não deixa margem a dúvidas quanto à maturidade das 

ações educacionais multi e interdisciplinares, de tama-

nha diversificação, que balizam a graduação em Ciên-

cias Militares dos sempre promissores cadetes da 

AMAN.

  Dias e gerações vão se sucedendo, enquanto aflo-

ram inteligências; raciocínio aguçado sempre é fácil en-

contrar, a cada metro quadrado; respira-se, pelos quatro 

cantos, entusiasmo e compromisso com a história; na or-

dem do dia, despontam os valores que melhor delinei-

am a cidadania; e a crença geral é de que o Exército e o 

Brasil, por todos os prismas, valem a pena.

  Tempos passados proporcionaram um legado de 

feitos inúmeros, em prol da nacionalidade; tantos e tan-

tos foram os heróis; incontáveis os atos de bravura, de 

sacrifício de vidas; e pontuaram intervenções idealis-

tas, quando pareciam desmoronar os alicerces da har-

monia, das Instituições e do Estado de Direito.

  Das memórias marcantes de Guararapes, aos fei-

tos na 2ª Guerra Mundial, um corolário de intervenções 

pacificadoras, em âmbito interno; ações bem sucedidas 

além-fronteiras; iniciativas arrojadas e pioneiras de des-

bravadores do imenso território-berço legado aos brasi-

leiros; e posicionamentos firmes, quando a democracia 

e a liberdade se fragilizaram; tantos têm sido os mo-

mentos determinantes de um orgulho nacional crescen-

te pelo Exército Brasileiro e acerca da postura idealista 

que irradia.

  Em Resende, a AMAN, onde hoje são forjados 

os futuros chefes militares, começou a fase de sua cons-

trução física, na década de 30 e, desde 1944, está em ple-

na atividade, trazida pelas mãos do insigne Marechal Jo-

sé Pessoa, comandante à época e baluarte desta destaca-

da Escola de Líderes, por ele tornada "o berço da oficia-

lidade castrense", em tempos contemporâneos.

  Seguindo os passos de mais esse ilustre Chefe Mi-

litar, tantos outros o sucederam, inclusive cinco oficiais 

generais destacados e dignos que, em décadas recentes, 

alcançaram a Presidência da República, alçando o Bra-

sil à condição de oitava potência econômica mundial, 

mediante uma atenção constitucional, republicana e aus-

tera ao interesse público, à soberania e às Instituições 

Nacionais.

  Páginas e páginas viradas, anos, foram-se déca-

das e durante séculos que se sucedam, nada abalará a hi-

gidez do bastião verde-oliva. Assim foi, é e será, porque 

a qualidade da dimensão humana e a têmpera do solda-

do formam o amálgama que fará reverberar, por todo o 

sempre, os exemplos legados para as gerações seguin-

tes, por comandantes da estirpe de Caxias, de Rondon e 

tantos outros seus seguidores.

  Nesta quadra momentânea da história, vencido o 

século XX de certa letargia industrial, por um frenético 

XXI das tecnologias céleres e do atropelo ditado pelo 

conhecimento, mais uma vez o Exército Brasileiro in-

tenta se transformar e, nessa esteira, da mesma forma, a 

AMAN. 

  Pontuam a audácia de planos ambiciosos, estra-

tégias bem desenhadas e ações direcionadas à valoriza-

ção de homens e mulheres proporcionam-lhes oportu-

nidades de crescimento, afinidade com o saber, com o 

profissionalismo e instigam-nos à responsabilidade pe-

la preservação dos interesses maiores nacionais.

  Esses são ingredientes e o fermento que fomen-

tam a razão de ser da AMAN, conduzida por instruto-

res, professores e monitores sintonizados vinte e quatro 

horas com o desenvolvimento do senso crítico dos cade-

tes, bem como com a disseminação de valores e cultura, 

que instiguem-nos a se tornarem respeitados baluartes 

da Instituição.

  Aproxima-se o ano de 2019, quando marcantes 
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75 anos de presença em Resende serão comemorados. 

Durante todo esse tempo, a AMAN refletiu para a comu-

nidade e para tantos e tantos que compuseram e com-

põem a família militar, bons exemplos e demonstrações 

de civismo e de cidadania.

  É a Casa das Ciências Militares, com as trinta e 

seis áreas do saber que as compõem. Dá o suporte ade-

quado à formação de um combatente moderno e o pre-

para, instigando-o, também, a desenvolver atributos mo-

rais, intelectuais e físicos; acena-lhe para a responsabi-

lidade ímpar que repousará sobre o seu par de ombros, 

posicionando-se como um referencial de profissiona-

lismo e como elo para a promoção de espírito de corpo. 

Um ser humano realizador se faz pelo conhecimento 

que detém e pelas ações positivas que desenvolve.

  A gestão de todo um cabedal cultural, de conhe-

cimentos e de erudição a AMAN promove, em primeiro 

plano, mediante motivação ditada pelo idealismo de ca-

da um e de todos, que se socorre da responsabilidade, 

que se apoia no comprometimento, na justiça e que con-

ta com o alicerce do mais acendrado apanágio por servir 

à pátria e pela dignidade humana, tudo secundado pelo 

culto à nacionalidade, com práticas éticas e afeitas à hu-

manidade e à urbanidade; e mais: com os pés fincados 

na hierarquia e na disciplina. Isso não é comum encon-

trar, por aí ou em cada esquina.

  A tendência, por tudo o que tempera o contorno 

do propósito, é sempre dar certo e, assim, tradicional-

mente, acontece na AMAN, onde reina ambiente propí-

cio ao desenvolvimento da pesquisa acadêmica aplica-

da, ao abrigo da perspicácia, do raciocínio lógico e do 

espírito crítico. 

  Diante do objetivo inafastável de bem formar o 

jovem esperançoso de todas as plagas e rincões, de to-

das as classes e posses, de todas as origens e "peles" e de 

todas as crenças ou descrenças, um ambiente militar e 

acadêmico seleto passa a abrigar os seus mais lídimos 

anseios por conhecer-se a si próprio e por assimilar bo-

as e salutares práticas. 

  Intramuros, com reflexos extramuros, reina e se 

respira o ar puro da convivência sadia e da camarada-

gem. O habitat é envolto numa atmosfera aconchegan-

te, em que o conhecimento levita inter cérebros ávidos 

por compartilhar, generosamente, o que processam.

  São incontáveis os momentos em que a cognição 

positiva e exitosa é posta à mercê da conquista, do arma-

zenamento, da disseminação e do uso do conhecimen-

to, faça chuva ou faça sol. Qualquer hora é hora para 

uma troca harmoniosa, ativa e receptiva, seja de uma 

prática comportamental afinada com o sentido de equi-

pe, seja em torno de uma nesga que seja de conhecimen-

to acadêmico ou operacional.

  Reuniões, sob todas as formas e em todos os níve-

is, presenciais ou por artifícios tecnológicos, marcam o 

exercício permanente da comunicação entre os próce-

res do saber, com os ávidos discentes "caçadores do co-

nhecimento", sempre com o mais acendrado foco na 

missão, em busca do conhecimento no estado da arte e 

com resoluta aplicação de esforços orientados para pro-

cessos e resultados.

  Metodologias ativas; a valorização de oficinas e 

exercícios com conotação de realidade; o ensino por com-

petências; a presença operacional frequente no terreno, 

durante as chamadas "semanas verdes"; o artifício das 

análises pós-ação (APA); uma diversidade ímpar de opor-

tunidades de troca de conhecimentos, em fóruns de deba-

tes (nossas "comunidades de práticas") ou em simpósios 

acadêmicos; o uso efetivo das lições aprendidas; as pales-

tras de alto nível, que permeiam o campo das Ciências Mi-

litares; a presença constante em eventos do mundo acadê-

mico e a realimentação sobre novas experiências para in-

terlocutores pontuais; as atividades complementares mul-

tifacetadas; o culto à saúde e à higidez, por alimentação 

balanceada e pela preparação física; os momentos diver-

sos em que o cadete exerce papel ativo no comando de fra-

ções de tropa ou quando estagia em quartéis ou, ainda, 

quando visita outras Escolas e Unidades Militares opera-

cionais; a gamificação que vem por aí...

  São intensas as atividades às quais se submete, 

por cerca de sete a oito mil horas, até que mereça ser de-

clarado Aspirante-a-Oficial, quando passa a portar a es-

pada do insigne Duque de Caxias, sob os pilares da hie-

rarquia e da disciplina.

  Designado para servir, num dos muitos quartéis es-

palhados pelo imenso território, experimenta, adiante, 

um "período de prova" de cerca de oito meses, comple-

mentando a sua formação, sob olhos atentos de superio-

res, pares e subordinados, com a mais ampla bagagem de 

conhecimentos que, de certo, lhe possibilitam exercitar a 

criatividade e a inovação, ao longo da carreira.

4  |  Revista do Docente Militar 2017



 O Cel R/1 QEMA Sérgio José Barreto de Mattos é integrante da Assessoria de Planejamento e Gestão (APG) e do Projeto de Capacitação do Corpo Permanente 
da AMAN. Oficial oriundo da Arma de Comunicações, da turma de 1973, foi comandante da 12ª Companhia de Comunicações (Alegrete) e do então 1º 
Batalhão de Comunicações Divisionário (Santo Ângelo), instrutor-chefe do Curso de Comunicações da EsAO, Chefe da Seção de Planejamento do Comando 
Militar da Amazônia, Chefe da Assessoria de Planejamento da então Secretaria de Tecnologia da Informação (STI) e Chefe do Estado-Maior da 17ª Brigada de 
Infantaria de Selva, dentre outras funções motivo de acendrado orgulho profissional. É advogado inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, com especializa-
ções em Responsabilidade Civil, Direito do Consumidor e Direito Constitucional, além de especialização em Gestão Estratégica de Recursos Humanos. É 
cursando de Pós-Graduação Lato Sensu em Direito Civil e Processo Civil, na Universidade Estácio de Sá. Exerce a docência na Cadeira de Ética Profissional 
Militar na qual ministra, aos cadetes do 3º ano, conhecimentos da esfera dos Direitos Humanos.

  E segue na vida militar, com a humildade dos bra-

vos que servem e compartilham o saber; e com a altivez 

dos que detém a missão de preservar, em ultima ratio, a 

incolumidade das instituições nacionais; das nossas 

fronteiras; e da harmonia entre mais de 200.000.000 de 

almas verdes e amarelas que, majoritariamente, se-

guem aplaudindo a postura castrense desinteressada e 

sempre pronta a estender a mão amiga.

  O Exército é siamês com a gestão do conheci-

mento, desde lá pelos idos do século XVII; em Jaboatão 

dos Guararapes, o braço forte de irmãos brancos, ne-

gros e índios, faria florescer a nacionalidade e lançaria a 

pedra fundamental da "Ordem e Progresso". 

  E a AMAN, nesse caminho, há mais de dois sécu-

los forjando líderes e cultuando tradições, hoje repousa, 

essencialmente, sob o manto do conhecimento.

  Portanto, todos os que se sintam atraídos por esse 

veio da gestão merecem e têm, na Academia Militar das 

Agulhas Negras, uma oportunidade ímpar para se senti-

rem mais brasileiros do que nunca, mergulhando e se 

aventurando pelos meandros de uma história secular 

exitosa. 

  Basta que se aproximem, venham ao sopé das 

Agulhas Negras e exercitem a inspiração, tanto a do ar 

puro contumaz, quanto a que aguça a confiança e a inte-

ligência.
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